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Governo fará amanhã
primeira apresentação
para investidores

FUNDO CLIMA

ALTAMIRO SILVA JUNIOR/AE

O governo de São Paulo,
que busca um gestor para o Fi-
naclima-SP, fundo criado para
bancar projetos de combate e
adaptação às mudanças cli-
máticas, marcou amanhã, a
primeira apresentação públi-
ca do projeto, que será feito
pela secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica, Natália Resende.

A apresentação pública está
marcada para as 10h desta
quinta-feira na sede da Secreta-
ria de Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística. 

O edital para os interessados
foi divulgado no último dia 18.
O gestor escolhido será respon-
sável por cuidar do fundo, fazer
a aplicação dos recursos e ainda
ajudar na captação do dinheiro,

de fontes internacionais e lo-
cais, de acordo com comunica-
do da secretária.

Um dos focos do fundo é
bancar restauração, conserva-
ção e uso sustentável de paisa-
gens e ecossistemas, conside-
rando a meta do Governo de
São Paulo de restaurar a vegeta-
ção nativa e estabelecer siste-
mas produtivos biodiversos em
1,5 milhão de hectares até 2050
- uma área equivalente a 1,4 mi-
lhão de campos de futebol.

As gestoras interessadas em
participar da concorrência tem
até o dia 13 de janeiro de 2025
para entregar a documenta-
ção. A expectativa é que até 3
de abril todo o processo seja
concluído. O prazo de vigência
do acordo é de sete anos, com
possibilidade de prorrogação
por mais sete anos.

PREÇOS DE ENTERROS

Cemitérios: Dino cita tragédia
grega em reação a fala de Nunes 
HENRIQUE SAMPAIO/AE

O
ministro Flávio Dino,
o Supremo Tribunal
Federal (STF) publi-

cou em suas redes sociais on-
tem, um trecho da tragédia gre-
ga Antígona, destacando sua lu-
ta por justiça "materializada no
direito ao sepultamento digno
do seu irmão".

A mensagem pode ser inter-
pretada como uma indireta ao
prefeito de São Paulo, Ricardo
Nunes (MDB), que criticou a de-
cisão do ministro de determinar
que os cemitérios da capital re-
tomem os preços anteriores à
privatização.

No texto divulgado em seu
perfil no Instagram, Dino repro-
duziu um diálogo da peça, em
que Antígona defende o direito
ao sepultamento digno de seu

irmão, em oposição a Creonte,
seu tio, que assumiu o poder e
proibiu o enterro. O ministro
conclui dizendo que a obra traz
um ensinamento sobre a impor-
tância da prudência e contra a
soberba.

No último domingo, Flávio
Dino determinou que o muni-
cípio de São Paulo restabeleça a
comercialização e a cobrança
de serviços funerários nos valo-
res anteriores à concessão des-
sas atividades. Na decisão to-
mada a partir  de uma ação
apresentada pelo PCdoB, o mi-
nistro diz ter enxergado práti-
cas de mercado adotadas pelas
concessionárias que atentam
contra preceitos constitucio-
nais e deu prazo de dez dias pa-
ra a prefeitura se manifestar ofi-
cialmente.

Em um evento realizado na

segunda-feira passada, Nunes
negou que a concessão tenha
aumentado o preço dos serviços
funerários. De acordo com ele,
os preços praticados são os mes-
mos de 2019, porém com corre-
ção inflacionária.

O prefeito também afirmou
que a decisão do STF compro-
meteria um desconto previsto
em contrato de 25% do funeral
social e que iria entrar em con-
tato com o ministro para rever-
ter a decisão.

COBRANÇAS
Desde 6 de janeiro de 2023,

quatro empresas são responsá-
veis por 22 cemitérios e crema-
tórios públicos na capital de São
Paulo: Consolare, Cortel, Maya e
Velar.

Titulares de jazigos no Cemi-
tério Quarta Parada, na zona

leste da cidade de São Paulo, ad-
ministrado pela Consolare, afir-
maram em maio que receberam
boletos da concessionária com
valor em torno de R$ 700, paga-
mento que nem mesmo era es-
pecificado se era anual. A co-
brança, que até então não exis-
tia, foi feita após a realização de
recadastramento solicitado pela
empresa.

De acordo com um levanta-
mento do Sindicato dos Servi-
dores Municipais de São Paulo
(Sindsep), o preço de um paco-
te de funeral mais que triplicou
em metade dos cemitérios da
cidade após a concessão. As
empresas têm autonomia para
oferecer produtos e serviços
exclusivos, mas todos os cida-
dãos podem optar pelos paco-
tes básicos definidos pela Pre-
feitura.

SP recebe delegação de SC e debate
ações voltadas para população de rua

O Governo de São Paulo rece-
be a Delegação catarinense da
Força-Tarefa de Defesa, Orien-
tação e Apoio a Pessoas em Si-
tuação de Rua, vinda de Floria-
nópolis. A agenda, voltada ao
compartilhamento de experiên-
cias e ao debate sobre políticas
públicas para a população em
situação de vulnerabilidade,
contará com a participação de
lideranças políticas e especialis-
tas da área.

PROGRAMAÇÃO
O primeiro dia, ontem, foi

marcado por visitas técnicas a
projetos estratégicos no centro
de São Paulo. Entre os locais vi-
sitados estão o HUB de Cuida-

dos em Crack e Outras Drogas,
na Rua Prates, e o Serviço de
Cuidados Prolongados na Barra
Funda. A agenda também inclui
reuniões no gabinete da Secre-
taria Estadual de Desenvolvi-
mento Social.

A delegação será recebida
hoje no Palácio dos Bandei-
rantes,  onde terá encontro
com o vice-governador de São
Paulo, Felício Ramuth, e secre-
tários  estaduais.  À tarde,  a
agenda segue para a Prefeitura
Municipal de São Paulo para
discutir projetos estratégicos
voltados às questões urbanas e
sociais.

No último dia, amanhã, o fo-
co será a interação com órgãos

de segurança pública. A dele-
gação visitará a Secretaria da
Justiça e Cidadania, no Palácio
dos Campos Elíseos, e partici-
pará de uma apresentação na
sala de monitoramento da Polí-
cia Militar.

RELEVÂNCIA
A visita visa fortalecer o in-

tercâmbio de boas práticas en-
tre os estados, com foco na im-
plementação de soluções efica-
zes para política sobre drogas,
principalmente os desafios rela-
cionados às Cenas Abertas de
Uso. Além disso, busca fomen-
tar a cooperação entre institui-
ções governamentais e não go-
vernamentais. A iniciativa refle-

te o compromisso das lideran-
ças envolvidas em encontrar so-
luções integradas e humaniza-
das para o acolhimento da po-
pulação de rua.

PARTICIPANTES
A comitiva inclui nomes co-

mo Maryanne Mattos,  vice-
prefeita eleita de Florianópolis,
Estevão Ribeiro, coordenador
de habitação de interesse so-
cial,  e Maria Paula Canziani
Pereira, assessora de comuni-
cação. Outros participantes são
o comandante da Guarda Mu-
nicipal, Andrey Vieira, o pro-
motor Daniel  Paladino
(MPSC), e o delegado Wander-
ley Redondo (PCSC).

FORÇA-TAREFA

Criança é internada após se afogar em
piscina de resort de luxo no interior 
RENATA OKUMURA/AE

Uma criança de 9 anos se
afogou em uma piscina de um
resort de luxo localizado em
Campinas, interior paulista, no
fim da tarde de sábado, passa-
do. Ela foi socorrida e permane-
ce internada.

O pai da menina compareceu
à unidade policial na segunda-
feira, informando que sua filha
ficou submersa durante cerca
de sete minutos. Ela foi encami-

nhada pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Sa-
mu) ao Hospital Municipal Dr.
Mário Gatti.

Em nota, o Royal Palm Plaza
Resort afirma que os ralos das
piscinas do resort são antissuc-
ção e antiaprisionamento, justa-
mente para evitar pressão de
água significativa, e que proble-
ma ocorreu em "dispositivo es-
pecífico".

"O caso envolveu um disposi-
tivo específico para retorno de

água de uma cascata da piscina
principal, que já foi desligado
para avaliação", disse.

O estabelecimento afirma
que está em contato direto e per-
manente com a família, ofere-
cendo toda a assistência neces-
sária e continuará acompanhan-
do de perto a recuperação da
hóspede. Também mantém os
protocolos e procedimentos de
segurança sempre em operação.

"A equipe de salva-vidas que
estava no local prestou socorro e

acompanhou o atendimento
médico, dando todo o suporte",
completou o resort.

Em nota, o Hospital Munici-
pal Dr. Mário Gatti informou
que a menina permanece inter-
nada. Não foram dados detalhes
sobre o estado de saúde dela.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo, foi requisitada perí-
cia ao local. O caso mencionado
foi registrado como lesão corpo-
ral no 2º DP de Campinas.

CAMPINAS

PRIMAVERA: Sol com aumento de nuvens 
a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:35

18º31º 5%
4

Procon SP recebe mais de mil
reclamações sobre Black Friday
BRUNO BOCCHINI/AE

O Procon de São Paulo já re-
cebeu 1.115 reclamações rela-
cionadas às compras de Black
Friday. Desde o último 30 de ou-
tubro, a entidade abriu um link
específico em seu site para rece-
ber queixas dos consumidores
sobre as promoções.  

Os problemas mais citados
são a não entrega ou demora na
entrega (394 casos) de produtos;
produto ou serviço entregue di-
ferente do pedido, incompleto
ou danificado (142); pedido
cancelado após finalização da
compra (128); produto ou servi-

ço indisponível (105); e maquia-
gem de desconto (101).

DICAS DE SEGURANÇA
A Federação Brasileira de

Bancos (Febraban) elaborou
dez recomendações para que os
consumidores aumentem a se-
gurança ao fazer compras na
Black Friday. A entidade orienta
que os compradores deem pre-
ferência a lojas conhecidas e ve-
rifiquem a reputação de páginas
não conhecidas em sites de re-
clamações. 

A Febraban aconselha ainda
acessar os sites de compra digi-
tando o endereço no navega-

dor, e desconfiar das promo-
ções cujos preços sejam muito
menores do que o valor real do
produto.

“Tenha muito cuidado com e-
mails de promoções que te-
nham links. Ao receber um e-
mail não solicitado ou de um si-
te no qual não esteja cadastrado
para receber promoções, é im-
portante verificar se realmente
se trata de uma empresa idô-
nea”, recomenda a entidade.

Outra orientação é dar pre-
ferência ao modelo de compra
garantida, na qual a platafor-
ma retém o valor da compra
até a sinalização positiva do

comprador.
“Em lojas de redes sociais, ve-

rifique se a página tem selo de
autenticação, número de segui-
dores compatíveis e também co-
mentários de outros comprado-
res. Desconfie de páginas re-
cém-criadas”.

A entidade ressalta que os
consumidores façam a opção
pelo pagamento das compras
online com cartão virtual, e usar
o serviço de avisos por SMS de
transações feitas ou outros
meios disponibilizados pelos
bancos, que informam o valor
realizado para cada transação,
instantaneamente.

FRAUDE

Operação Verão: 
Justiça aceita denúncia
contra policiais

BAIXADA SANTISTA

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A Justiça de São Paulo acei-
tou a denúncia contra policiais
militares envolvidos na Opera-
ção Verão realizada pelas polí-
cias militar e civil na Baixada
Santista entre dezembro de
2023 e abril de 2024. 

A ação deixou 56 civis mor-
tos, em confrontos com os
agentes de segurança. Dois po-
liciais também foram mortos
por criminosos. Segundo o
TJSP (Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo), o pro-
cesso tramita em segredo de
Justiça.  

Dois agentes da Rota, tropa
de elite da Polícia Militar de
São Paulo, viraram réus por
homicídio qualificado. Segun-
do os promotores, esses poli-
ciais simularam um confronto
e alteraram a cena do crime.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) do Esta-
do de São Paulo, a ocorrência
foi investigada por meio de In-
quérito Policial Militar, que foi
encaminhado à Justiça, e os
policiais envolvidos na ocor-
rência permanecem afastados
do serviço operacional até o fi-
nal do processo. 

“Todos os casos de Morte
em Decorrência de Interven-
ção Policial são rigorosamente

investigados pelas forças de
segurança, com acompanha-
mento das respectivas Corre-
gedorias, Ministério Público e
Poder Judiciário”, informou a
SSP por meio de nota.

Todos os anos o governo es-
tadual realiza a Operação Ve-
rão nas 16 cidades litorâneas
de São Paulo, com o reforço do
policiamento durante o perío-
do em que esses municípios es-
tão mais cheios devido à movi-
mentação maior de turistas. A
última Operação Verão foi cri-
ticada pelas instituições e auto-
ridades de direitos humanos
pela forma como foi conduzida
deixando os mais de 50 mortos.

OPERAÇÕES LETAIS
Desde o ano passado, a Bai-

xada Santista tem sido alvo de
grandes operações do estado,
após policiais militares serem
mortos na região. O número de
pessoas mortas por PMs em
serviço na região aumentou
mais de cinco vezes nos dois
primeiros meses deste ano. Em
janeiro e fevereiro, os agentes
mataram 57 pessoas, segundo
dados divulgados pelo Minis-
tério Público de São Paulo
(MPSP). No primeiro bimestre
de 2023, foram registradas dez
mortes por policiais em servi-
ço na região.


		2024-11-27T07:04:57-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




